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O primeiro carnaval do 
Rio com o funcionamento de 
um novo sistema de vigilância 
da orla da Zona Sul baseado 
em câmeras de monitoramen-
to conectadas em tempo real a 
uma central da Polícia Militar 
desperta expectativas positivas 
nas forças de segurança e nos 
empresários. O aparato tecno-
lógico, entregue oficialmente 
na virada do ano, consiste em 
390 câmeras nos 11 postos de 
salvamento, 56 quiosques, 22 
hotéis e 28 restaurantes do 
Leme ao Leblon.

A instalação das câmeras e a 
reforma dos centros de opera-
ções do 19º BPM (Copacaba-
na) e 23 BPM (Leblon) fazem 
parte do Projeto Orla Segura, 
capitaneado pela Fecomércio 
RJ, que envolve ainda a Orla 
Rio, a Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis (ABIH-
-RJ), o Sindicato dos Restau-
rantes, Bares e Alimentação 
do Município (SindRio), a 
Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel RJ), o 
Portal UMAIS – Rio Alerta e 
a Gabriel. 

“A Fecomércio RJ tem um 
compromisso inegociável com 
o bem-estar da população. 
Com a instalação das câmeras 
garantimos que comerciantes, 
moradores e turistas aprovei-
tem o Carnaval e outros gran-
des eventos na orla com mais 

tranquilidade. A tecnologia 
aliada à atuação das forças de 
segurança confirma a imagem 
do Rio como destino turístico 
seguro e organizado, impulsio-
nando a nossa economia”, afir-
ma o presidente da Fecomér-
cio RJ, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior.

A avaliação sobre o tra-
balho da polícia na orla após 
a utilização das câmeras e do 
sistema de monitoramento 
dentro do 23° BPM e extre-
mamente positiva, afirma o 
comandante da unidade, o co-
ronel Antonio Ludogero.

“Com o uso dessas tecno-
logias, a Policia Militar pode 
agora responder de forma mais 
rápida e eficaz às ocorrências, 
alem de prevenir crimes. Nao 
podemos esquecer tambem 
do emprego do drone que fica 
linkado com a sala de opera-
coes do 23° BPM transmitindo 
imagens em tempo real de toda 
operacao nos blocos de carna-
val”, ressalta. 

A combinação das câmeras 
e do sistema de monitoramen-
to tem sido fundamental para 
melhorar a segurança pública 
na orla.

“A expectativa para o pri-
meiro Carnaval com o monito-
ramento dessas cameras na orla 
e muito positiva. Com o uso da 
tecnologia o 23° BPM espera 
aumentar a seguranca e a efi-
ciencia na operacao dos blocos. 
Alem disso, o monitoramento 
por cameras vai ajudar a preve-
nir crimes e melhorar a resposta 
da policia em caso de emergen-
cias. Isso deve contribuir para 
um Carnaval mais seguro e ale-
gre para todos os participantes”, 
diz o coronel Ludogero.

Com o monitoramento por 
cameras, a policia pode iden-
tificar e capturar criminosos 
mais rapidamente. Ele ajudará 
a prevenir crimes, como furtos 
e assaltos, que sao mais comuns 
durante o Carnaval devido à 
grande circulacao de pessoas 
nas ruas.

“O sistema de monitora-
mento na orla tem auxiliado 
diariamente no emprego mais 
efetivo do policiamento, nos 
possibilitando agir de forma 
antecipada e maximizando a 
prevencao de delitos. A ex-
pectativa para o Carnaval e a 
melhor possivel. Assim como 
o monitoramento ja vem nos 
auxiliando no dia a dia, acredi-
tamos que sera uma ferramenta 
muito importante para o gran-
de evento que e o Carnaval”, 
ressalta a comandante do 19º 
BPM, coronel Daniele Farias.

A Secretaria dos Transpor-
tes Metropolitanos (STM) di-
vulgou a operação do Metrô, 
CPTM e EMTU para o pré-
-Carnaval e para os dias de folia. 
No fim de semana, nos dias 22 
e 23, todas as linhas da CPTM 
e do Metrô funcionaram em 
seus horários habituais. Haverá 
trens de prontidão para atender 
qualquer eventual necessida-
de no fluxo de passageiros. No 
Metrô, a partir deste final de 
semana, as estações próximas 
aos locais das festividades terão 
reforço de funcionários opera-
tivos e do Corpo de Segurança. 
Na EMTU ocorrerão opera-
ções de fiscalização em campo 
nos principais blocos da Barra 
Funda e de Guarulhos.

O governador Cláudio Cas-
tro vistoriou, na sexta (21), as 
obras estruturais em São Gon-
çalo, executadas pela Secretaria 
das Cidades. Ele iniciou a visita 
no Parque RJ, no bairro Boa 
Vista, que já tem mais de 40% 
dos serviços concluídos. De-
pois, acompanhou as obras do 
MUVI, corredor viário Neves-
-Guaxindiba, com mais de 50% 
das intervenções prontas.- Essas 
obras vão melhorar a qualidade 
de vida da população. O Parque 
RJ será a maior área de lazer da 
cidade, e o MUVI facilitará a 
mobilidade urbana – afirmou 
Castro. Com um investimento 
de R$ 45 milhões do Governo 
do Estado, o Parque RJ vai con-
tar com parcão.

O Governo  da região de 
Minas, via Minas Gerais Par-
ticipações S.A (MGI), lançou 
um novo leilão eletrônico para 
imóveis do Instituto de Previ-
dência dos Servidores Milita-
res (IPSM). Entre as opções 
estão casas, imóveis comerciais 
e um terreno.

Há uma casa no bairro Fun-
cionários, outra no Santo Agos-
tinho, além de salas e lojas no 
Edifício Marena, no Centro. O 
terreno, no Jardim Vitória, tem 
mais de 47 mil m².

Os lances podem ser feitos 
até 9/5/2025 no site da MGI, 
com valores entre R$ 28,6 mil 
e R$ 12,7 milhões. O edital dis-
ponibilizado traz mais detalhes 
sobre participação e prazos.

Estado terá 
operação 
especial nos 
transportes

Cláudio Castro 
vistoria obras 
do Parque RJ
e MUVI

MGI leiloa 
casas, imóveis 
comerciais e 
terreno em BH
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A circulação do vírus da 
dengue tipo 3 no Espírito San-
to foi confirmada na última 
sexta (21) pelo Lacen/ES, da 
Sesa. O Estado não registrava o 
sorotipo 3 há dez anos.

O caso confirmado é de 
uma jovem de 19 anos, mora-
dora de Vitória. O diagnóstico 
foi realizado pelo Lacen/ES via 
Biologia Molecular.

O sorotipo 3 tem sintomas 
semelhantes aos demais, mas 
exige vigilância. O secretário de 
Saúde, Tyago Hoffmann, aler-
tou para o risco de internações, 
já que muitas pessoas nunca ti-
veram contato com o vírus. O 
monitoramento será reforçado 
no Centro de Comando e Con-
trole das Arboviroses.

Estado registra 
primeiro caso 
de dengue 
tipo 3

ESPÍRITO SANTO 

Divulgação

Com tecnologia, a polícia pode identificar e capturar 
criminosos mais rapidamente
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ES: instrução Normativa para cadastro 

SP: encontro de gestores municipais

Minas terá novo órgão para Justiça

ES: áreas de soltura regulamentadas

“Fica Vivo” reduz criminalidade em MG

O Instituto Estadual de 
Florestas (IEF) lançou dois 
editais para parcerias com 
Organizações da Socieda-
de Civil de Interesse Pú-
blico (Oscips) na gestão 
dos Centros de Triagem 
e Reabilitação de Animais 
Silvestres (Cetras) de Divi-
nópolis e Patos de Minas.

O investimento de R$ 
5,9 milhões será destinado 
à manutenção das unida-
des, contratação de pro-
fissionais e qualificação do 
atendimento veterinário a 
animais resgatados. 

Os Cetras recebem ani-
mais silvestres apreendi-

dos, entregues voluntaria-
mente ou resgatados em 
áreas urbanas e rurais.

O edital prevê R$ 3 mi-
lhões para Patos de Minas, 
onde 568 animais estão 
em reabilitação, e R$ 2,9 
milhões para Divinópolis, 
que atualmente cuida de 
250 animais.

As unidades adotam 
práticas como enriqueci-
mento ambiental e edu-
cação ambiental, promo-
vendo a informação. O 
objetivo do investimento 
é ampliar a capacidade de 
atendimento e melhorar as 
condições de reabilitação.

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Iema) pu-
blicou a Instrução Nor-
mativa nº 05-N/2025, que 
estabelece diretrizes, cri-
térios e procedimentos 
administrativos para o ca-
dastro de Áreas de Soltura 
de Animais Silvestres no 
Espírito Santo (Asas-ES). 
Os animais soltos são, em 

sua maioria, provenientes 
de apreensões realizadas 
pelo Iema e órgãos par-
ceiros, em operações de 
combate ao tráfico, posse 
irregular e maus-tratos. 
As Asas-ES devem ter 
condições essenciais para 
garantir recursos adequa-
dos à sobrevivência dos 
animais reintroduzidos no 
ambiente natural.

A Secretaria de Desen-
volvimento Social reuniu 
prefeitos e secretários 
municipais no Palácio 
dos Bandeirantes, em São 
Paulo, para apresentar 
programas e serviços vol-
tados à assistência social. 
No encontro, coordena-
dores da pasta explicaram 
regras sobre convênios, 
prazos e políticas públi-

cas. O evento buscou 
alinhar estratégias com 
municípios para ampliar 
o atendimento à popula-
ção. O governador e a pri-
meira-dama participaram 
da reunião, que contou 
com cerca de 900 pesso-
as. A iniciativa foi voltada 
principalmente aos novos 
gestores que assumiram 
recentemente.

A Advocacia-Geral do Es-
tado (AGE) de Minas Ge-
rais passará a integrar o 
Conselho de Administra-
ção de Justiça do Comi-
tê Executivo Estadual de 
Cooperação Judiciária. O 
órgão foi criado para for-
talecer a colaboração en-
tre instituições do siste-
ma judiciário e melhorar 
a gestão da justiça. A nova 

estrutura amplia o diálo-
go entre os tribunais e de-
mais órgãos envolvidos na 
administração judicial. A 
AGE participará na formu-
lação de políticas e ações 
conjuntas para aprimorar 
o funcionamento da jus-
tiça em Minas Gerais. O 
advogado-geral do Esta-
do será o representante 
titular no Conselho.

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos publicou 
uma norma que define 
regras para o cadastro de 
áreas destinadas à soltura 
de animais silvestres no 
Espírito Santo. Os locais 
cadastrados devem pos-
suir vegetação preserva-
da e acesso a fontes de 

água. Os interessados po-
dem se inscrever em duas 
categorias, conforme a 
necessidade de adap-
tação. O cadastro exige 
documentos específicos, 
disponíveis no site do ins-
tituto. Os animais soltos 
são, em sua maioria, res-
gatados de apreensões e 
maus-tratos.

O número de homicídios 
entre jovens de 12 a 24 
anos caiu 57% em áreas 
atendidas pelo programa 
Fica Vivo!, do governo es-
tadual. O resultado com-
para janeiro deste ano 
com o mesmo período de 
2023. Regiões como Ca-
bana, Vila Cemig e Jardim 
Teresópolis registraram 

queda de 100%. O pro-
grama atua em 66 cida-
des com oficinas e ações 
preventivas. Em 11 das 32 
unidades analisadas, hou-
ve redução nos crimes. A 
regional Barreiro, em Belo 
Horizonte, teve queda de 
83,3%. A iniciativa busca 
reduzir a violência e forta-
lecer a segurança.

Robson Santos/Sisema

MG possui cinco Cetras que garantem soltura segura

Minas amplia investimento 
em centros de triagem

RJ: Forças de segurança comemoram monitoramento com câmeras 
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Ao todo, são 390 equipamentos entre o Leme ao Leblon

Carnaval do Rio terá novo 
sistema de vigilância na orla


